
Em 1967 nascia Nilsen Terezinha Neves, filha do Brasil de verdade, filha de dona Nair 
Amadeus Neves e Hildo neves e seus 10 irmãos.  
 
A infância passou rápida, aos doze já acordava ainda de noite e ia para a roça, foi lá, na 
terra, entre os pés de laranja e a fome (quantas vezes não fez colocar no embornal a 
botija vazia), que passou quatro longos anos até que a família se mudasse para a 
cidade com a esperança de uma vida melhor, que veio, apesar das dificuldades. 
 
Nilsen, tal como uma personagem de Guimarães, então, vestiu-se de coragem e foi à 
luta, trabalhou e trabalhou, e escreveu sua história com o sal da terra (aquele que 
conheceu na colheita de laranjas). Em mercados, comércios e por onde mais tenha 
passado é ainda lembrada pela alegria que carrega e contagia.  
 
E se alguém duvida pode tirar a prova na padaria “pão e companhia”, onde Nilsen 
atende a todos a mais de dezesseis anos com a mesma dedicação de seu primeiro dia 
de trabalho, onde aprendeu que suas lutas diárias se transformaram em força para 
conquistar sua tão sonhada casa própria, ensinamentos e lições que leva consigo, 
quanto maiores são as dificuldades a vencer, maior será a satisfação do sonho 
realizado.  
 
Casou-se com Antônio Carlos Freitas dos santos e com ele viu nascerem e crescerem 
Nathan e Ariel, duas joias, as maiores joias que ela poderia desejar e que deus lhe deu. 
Antônio partiu há dois anos, mas nunca se ausentou, e nem se ausentará, ainda está 
presente, hoje, sorrindo. 
 
Essa é um pouco da história desta mulher, mãe, evangélica de fé inabalável, forte, 
trabalhadora, mulher como as de Guimarães, mulher brasileira de verdade. Parabéns! 
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